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Os ambientes ciliares são importantes para a manutenção de processos ecológicos e de benefícios sócio-
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Atlântica foi removida. Torna-se assim, urgente a aplicação de técnicas restaurativas nestes ambientes. Nesse 
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em Gaspar, SC, Brasil, através da caracterização da chuva de sementes e regeneração natural. Em dois anos 
de estudo foram coletadas 21.864 sementes de 51 morfoespécies e registradas 42 espécies na regeneração. 
Sementes zoocóricas, pertencentes a 15 famílias botânicas, compuseram 17% do total e 19,05% das espécies 
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exerceram a função nucleadora ao contribuírem com a chuva de sementes zoocóricas. Porém, possivelmente, 
devido a diferentes barreiras não avaliadas nesta pesquisa, parte destas sementes não foi recrutada. Recomenda-
se a aplicação da técnica para a atração de dispersores em áreas degradadas semelhantes ao estudo.

Unitermos: avifauna, dispersão de sementes, regeneração da vegetação nativa, restauração ecológica
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Atlantic forest has been removed in response to increasing human pressure. Therefore, the application of 
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perches was evaluated for the restoration of a degraded riparian area in Gaspar, Santa Catarina, Brazil, by 
the characterization of the seed rain and natural regeneration. In two years we collected 21,864 seeds of 51 
morphospecies, and recorded 42 colonizing species. Zoochoric seeds belonging to 15 plant families comprised 



Revista Biotemas, 23 (3),  setembro de 2010

126 A. L. Tomazi et al.

17% of the seed rain and 19.05% of the spontaneously regenerating plant species. Asteraceae and Poaceae were 
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zoochoric seed rain. However, possibly due to different barriers that were not evaluated in this study, part of 
these seeds was not recruited. We recommend the application of this technique for the attraction of dispersers 
in degraded areas similar to the study site.

Key words: avifauna, native vegetation regeneration, restoration ecology, seed dispersal
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da biodiversidade do Brasil, com inúmeros benefícios 
diretos e indiretos aos humanos, sendo que mais de 67% 
da população brasileira vive nesta região (Fundação 
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consequente exploração dos recursos naturais tornam 
esse bioma um dos mais ameaçados do planeta 
X;���
��)���YYJQ����	����
������	�[�J\]�����
��������
��������
��������X^������
�>&>������#��<��������:?�D��
JMM�Q��	���
�)
`������		"��
�����	���������
�����	����
��	�������
�X?
!!	������
��JMMMQ


A restauração ambiental é uma necessidade 
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principalmente em se tratando de áreas de preservação 
permanente, como as situadas ao longo de qualquer 
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interfere na comunidade biótica terrestre e aquática, na 
manutenção e conservação dos solos e na intercepção 
da radiação solar, com alteração da estabilidade térmica 
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ambientais (Rodrigues e Leitão Filho, 2000; Sevegnani 
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Apesar da crescente pressão sobre os recursos 
naturais e seus efeitos negativos subsequentes, a busca da 
recomposição da vegetação nativa é ainda uma questão 
�
�������X������JMMMQ
�#		�������������	��
�������	�
���	�����	������������������
���
	����������
���
�������
�������	�������
����
�����������
���	��������
�XJMM�Q�
��;��	� ��� ��
� XJMM[�}� JMM[�Q�� 
���� ��	������� 	��������
ampliar as possibilidades para que a sucessão natural 
possa se expressar e recriar comunidades naturais auto-
sustentáveis, onde os processos ecológicos mantenham 
a estabilidade, aproveitando a resiliência ambiental 
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biodiversidade elevada.

Estudos recentes buscam abordar os processos 
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estabelecimento de núcleos de diversidade que se irradiam 
naturalmente, respeitando os processos sucessionais 
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entre a área degradada e os fragmentos próximos mais 
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como um método nucleador de baixo custo para a 
restauração, atraindo a avifauna e incrementando a 
chuva de sementes em áreas degradadas (Guedes et al., 
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et al., 2000; Espíndola et al., 2003; Reis et al., 2003; 
Assunção, 2006; Três, 2006; Três et al., 2007b; Zucca 
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proporção de plantas é dispersa por animais, com mais 
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dispersores é uma das barreiras para a regeneração 
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empoleiradas e são considerados agentes efetivos 
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espécies de aves possuem comportamento preferencial 
por árvores mortas e altas para o pouso (Guevara e 
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A aplicação dos poleiros artificiais foi pouco 
estudada em áreas tropicais, principalmente em 
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sobre o destino, desenvolvimento e estabelecimento das 
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deste trabalho foi caracterizar a chuva de sementes sob 
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efetividade desta técnica para a restauração ambiental 
de uma área ciliar degradada.
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O estudo foi conduzido em uma área de vegetação 
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úmido, sem estação seca, com temperatura média anual 
de 20,1°C e precipitação anual entre 1500 a 1700mm 
X>����������������YYMQ
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urbana, tendo como principal fonte de propágulos a 
vegetação ciliar também degradada (com regeneração 
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como grande parte das áreas de preservação permanente 
ao longo dos cursos d’água no entorno (Sevegnani e 
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	�� JMMMQ
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		��� [MM�2 e foi 
utilizada como pastagem até 15 anos atrás, quando houve 
a remoção do gado. Roçadas periódicas para controle de 
gramíneas eram efetuadas até o início da investigação.

O desenho experimental se caracterizou por 18 
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secas de 2m de altura dispostas no sentido vertical, com 
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perpendicularmente, como sugerido por Reis et al. (1999 
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poluição sonora e presença de funcionários poderiam 
interferir no comportamento das aves. Os coletores 
foram confeccionados em madeira com fundo de nylon 
�����"���� �� "���� �� �
����
	� �
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algodão, para evitar a perda de sementes pequenas; 
instalados a 0,30m do solo sob a galharia de cada poleiro 
�����������������
���
����/���
���JJ�2 de área amostral.

As coletas foram quinzenais e realizadas entre 
outubro de 2006 a outubro de 2008. Todo o material 
dos coletores foi acondicionado em potes plásticos, 
etiquetado e levado a laboratório para triagem com 
auxílio de um estereomicroscópio (Stemi DV4 – ZEISS 
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e identificadas, comparando com material fértil do 
entorno, com auxílio de especialistas e pela germinação. 
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morfoespécies.

Também foram registradas e identificadas as 
espécies que se estabeleceram via regeneração natural, 
vistoriando-se toda a área de estudo. As amostras dos 
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indivíduos férteis encontrados na regeneração natural 
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da Universidade Regional de Blumenau. Com auxílio de 
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A análise estatística dos dados foi feita comparando 
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produção de sementes ao longo dos meses do ano nas 
diferentes síndromes de dispersão encontradas (através 
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Durante os dois anos de estudo foram coletadas 
21.864 sementes, acarretando uma chuva de 2.590,52 
sementes/m2/ano. Deste total, quando considerada 
apenas a zoocoria, a chuva de sementes remete a um 
valor de 438,74 sementes/m2/ano. Foram registradas 
j���
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��
�������	������	Q
�&	�
��"	�
�
	�����������
	���������������JJ�!��$���	��	���
�
as mais representativas Asteraceae (seis espécies e 4.320 
	������	Q����
������X3����
��	�����	����
\�J�	������	Q
�
^
�������
������	�	��	��	�����	��������	�X;�������Q


As espécies com maior abundância relativa 
na chuva de sementes foram Vernonia tweediana 
X���
�J��� ����j]Q�� Paspalum paniceum (n=3.976, 
����Y]Q�� Pennisetum purpureum X���
�j��� ����j]Q�
e Ricinus communis�X��J
\j����J��\]Q
��V. tweediana 
e P. paniceum são espécies nativas e anemocóricas. 
P. purpureum e R. communis são exóticas, sendo a 
primeira anemocórica e a segunda autocórica. Dentre 
as espécies zoocóricas, as mais abundantes foram 
Aegiphila sellowiana� X���
[�J�� [���]Q�� Ficus sp. 
X���
M�������]Q��Solanum americanum X����M����j�]Q�

e Trema micrantha�X��JM[��M�Yj]Q��	���
��
��	�������	�
e arbóreas, com exceção para a herbácea S. americanum.
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exceção foi Alchornea glandulosa, considerada uma 
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A anemocoria foi a síndrome de dispersão 
predominante em número de diásporos (64% das 
	������	����
����	�����	Q��	������������/

�
����X�[]�
��	� 	������	� �� �[� �	�����	Q� �� ���
�
���� X�J]� ��	�
sementes de uma única espécie -  R. comunnisQ
� D��
[]���	� 	������	���
� !
���� �����������	��� 	$���
���
de dispersão.

A curva acumulada de espécies demonstra que 
houve um incremento contínuo do início do estudo 
em outubro de 2006 até fevereiro de 2008 (Figura 
J#Q
� ?
� ������
�� �
��{	�� ��������� 3��� �� �)������
de novos propágulos ao local e a sua abundância foi 
maior no primeiro ano. Houve uma variação sazonal 
na abundância de sementes para todas as síndromes de 
dispersão constatadas, sendo que os meses de fevereiro, 
abril e maio de 2007 receberam maiores aportes de 
	������	� X^������ J+Q
� ;
��	� �	� �	�����	� ��!�������
entre si, sendo o outono aquela que apresentou maior 
3�������������	������	�X�²=228,3 df=2 p=0 em relação 
�
�����
���²=2603,1 df=2 p=0 em relação ao inverno e 
�²��[MM�J��!�J���M����������
������������Q��	�����
�
���
� ����
� X�²=952,45 df=2 p<0,001 em relação 
�
� ������
� �� �²�JMJ��� �!�J� ��M�MMM�� ��� ������
� ��
���������Q��������
�X�²=265,8 df=2 p<0,0001 em relação 
�����������Q������������


A distribuição da quantidade de sementes ao longo 
do ano foi distinta apenas para as espécies anemocóricas 
(Kolmogorov-Smirnov D=0,4545 p=0,01381 em 
������
��	��	�����	����
������	���~�M��MYMY����M�M�jj�
������	�����	�/
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produção no outono.
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TABELA 1���D	�����	����	������	�	
���
����
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�D	�����	��������	�X�Q���	�����	����

��������������������X�Q����	�����	��������������
���������X�Q��#���������<��������������X]Q��^��
= forma de vida (AB = arbusto, AV = árvore, ER = erva, ES = escandente, HE = hemiparasita, IN 
���������������Q���>��������
����	���		�
����X:?�������������������:�����
�������>;���	�����"����
������Q��>~����	$���
��������	���	�
�X#?�������
�
�����#�������
�
�����:?�������������������&�
��/

�
���Q


Família Espécie Nº sementes/ 
m2/ano Nº sementes AR (%) FV CS SDP

Anacardiaceae Schinus terebinthifolius Raddi 0,12 1 0,005 AV PI ZO
Apocynaceae Asclepias curassavica L.� 0,12 1 0,005 ER PI AN
Arecaceae Archontophoenix sp.* 0,47 4 0,018 AV PI ZO

Dypsis lutescens�X'
������
Q�+����`�� �¡
�
Dransf.* 0,24 2 0,009 AV PI ZO

Asteraceae Asteraceae 1# 14,22 120 0,549 IN IN IN
Asteraceae 2# 3,20 27 0,123 IN IN IN
Asteraceae 3# 0,12 1 0,005 IN IN IN
Erechtites hieraciifolius�X�
Q���!
����~�
� 0,12 1 0,005 ER PI AN
Erigeron sp.# 5,92 50 0,229 ER PI AN
Vernonia tweediana Baker� 488,27 4121 18,848 AB PI AN

Cannabaceae Trema micrantha�X�
Q�+����� 24,53 207 0,947 AV PI ZO
Cecropiaceae Cecropia glaziovi Snethl. 7,58 64 0,293 AV PI ZO
Convolvulaceae Ipomoea sp.# 0,12 1 0,005 ES PI IN
Euphorbiaceae Alchornea glandulosa Poepp.� 1,54 13 0,059 AV ST ZO

Ricinus communis L.* � 314,10 2651 12,125 AB PI AU
Heliconiaceae Heliconia rostrata����/� ����
� 4,74 40 0,183 AB PI ZO
Lamiaceae Aegiphila sellowiana Cham.� 202,84 1712 7,830 AV PI ZO
Loganiaceae Buddleja sp.� 130,69 1103 5,045 AB PI AN
Loranthaceae Loranthaceae 1# 2,01 17 0,078 HE IN ZO

Struthanthus polyanthus�����
 0,59 5 0,023 HE PI ZO
Lythraceae Cuphea sp.� 0,36 3 0,014 ER PI AN
����
������� Michelia champaca L.* 0,47 4 0,183 AV PI ZO
��������� Sida rhombifolia L.� 16,94 143 0,654 ER PI AN
�
������ Ficus sp.# 123,70 1044 4,775 AV IN ZO

�¤�	������� Myrsine coriacea�X>(
Q��
�+�
�����
��
� �
Schult. 6,40 54 0,247 AV PI ZO

Poaceae Paspalum paniceum Sm. 471,09 3976 18,185 ER PI AN
Paspalum urvillei Steud.� 174,64 1474 6,742 ER PI AN
Pennisetum purpureum Schumach.* � 374,17 3158 14,444 ER PI AN
Poaceae 1# 0,47 4 0,018 IN IN AN

Sapindaceae Cupania vernalis Cambess. 0,95 8 0,037 AV PI ZO
Solanaceae Solanum americanum ����.� 39,10 330 1,509 ER PI ZO
Verbenaceae Citharexylum myrianthum Cham. 1,42 12 0,055 AV PI ZO
Vitaceae Cissus sp.* � 22,04 186 0,851 ES PI ZO
Indeterminada �
�!
�	�����	# 157,23 1327 6,069 IN IN IN

Total 2590,52 21864 100 - - -
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^:���#�J��� ��������������������	�����	�X#Q����¥���
��
����X+Q����	������	��
������	�	
���
����
	����������	��������"������������
���
�
:��`�${#���������	�����>���+��	��
�

!��
����
������	��	����
���	�
	����-
���
���	�
���
�

Foram encontradas na área de estudo com os 
�
����
	����������	��J��	�����	��������������
���������
que pertenciam a 22 famílias botânicas, destas, sete 
�	�����	�������������	�X;������JQ
�#�!��$����#	���������
foi a mais bem representada com dez espécies 
XJ����]Q�� 	������� ����� !��$���� �
������ �
�� 3����
�
�	�����	� XY�j�]Q
�#	� �����	� !��$���	� ����	��������
uma, duas ou três espécies. 

A síndrome de dispersão mais comum foi a 
����
�
����� �
���[��	�����	� X�M��[]Q�� 	������������

/

�
�����
��
��
��	�����	�X�Y�Mj]Q������
�
�����
��
�����	������XJ���]Q
�������\��	�����	�X����M]Q���
�!
��
�
		$���������������3������	$���
��������	���	�

��
��
exceção de A. glandulosa, todas as espécies presentes são 
��
�����	
�D��������
���!
�������������
	������$��
	����
����������
����������J���	�����	�X\\�\[]Q����������	��
	��	�X���JY]Q��	��������	������
�X���YM]Q�����	�
	���
���	�X[���]Q�"��
��	
�
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TABELA 2���D	�����	��������������
����������������"������������
���
����
	����������	
�D	�����	��������	�X�Q��
�	�����	����
��������������������X�Q���	�����	����
������	��
	��
���
��	�X�Q��	$���
��������	���	�
�
X#?�������
�
�����#�������
�
�����:?�������������������&���/

�
���Q������
����	���		�
����X:?�
������������������:�����
�������>;���	�����"����������Q���!
������������X#+�������	�
��#����"��
����
D����������D>����	����������'D���)�������	�����:?����������������Q


Família Espécie Síndrome de  
dispersão

�������
 
sucessional

Forma de  
����

Amaranthaceae Alternanthera philoxeroides�X����
Q����	��
 ZO PI ER
Apiaceae Apium leptophyllum�X���	
Q� 
̂������
����+���)
* IN PI ER
Apocynaceae Asclepias curassavica L.+ AN PI ER
Asteraceae Ageratum conyzoides L. AN PI ER

Conyza bonariensis X�
Q���
�3��	� AN PI ER
Crepis japonica�X�
Q�+���)
* AN PI ER
Erechtites hieraciifolius�X�
Q���!
����~�
+ AN PI ER
�������	�
���
����� Cav. AN PI ER
Mikania micrantha Kunth AN PI ES
Praxelis sp.# IN PI ER
Vernonanthura tweedieana�X+����Q�'
��
�
 AN PI AB
Vernonia tweediana Baker � AN PI AB
Vernonanthura  sp. IN PI AB

Begoniaceae Begonia sp.# IN PI ER
Begonia cucullata Willd. IN PI ER

Brassicaceae Cleome hassleriana Chodat IN PI ER
Cannabaceae Trema micrantha X�
Q�+����� ZO PI AV
Chenopodiaceae Chenopodium ambrosioides L.# IN PI ER
Convolvulaceae Ipomoea sp.# IN PI ES

Ipomoea tiliacea X�����
Q��)
�	¤# IN PI ES
Cucurbitaceae Melothria sp.# IN PI ES

���������
����������
Gardner# ZO PI ES
Cyperaceae Cyperus virens ���)�.* AN PI ER
Euphorbiaceae Alchornea glandulosa Poepp� ZO ST AV

Ricinus communis L.* � AU PI AB
Fabaceae Mimosa sensitiva L.# ZO PI ER
Lamiaceae Aegiphila sellowiana Cham.� ZO PI AV

Leonurus sibiricus L. IN PI ER
Loganiaceae Buddleja  sp.� AN PI AB
Lythraceae Cuphea sp.� AN PI ER
��������� Sida sp.# IN PI ER

Sida rhombifolia L.��� AN PI ER
Oxalidaceae Oxalis sp. IN PI ER
Poaceae Panicum sp.# AN PI ER

Paspalum urvillei Steud.� AN PI ER
Setaria sp.# AN PI ER
Pennisetum purpureum Schumach.*� AN PI ER

Primulaceae Anagallis arvensis L.* IN PI ER
Solanaceae Physalis sp. IN PI ER

Solanum americanum ����
� ZO PI ER
Urticaceae Laportea aestuans X�
Q��)�(# IN PI ER
Vitaceae Cissus sp.*� ZO PI ES
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Do total de plantas colonizadoras observadas, 
14 espécies também foram registradas na chuva de 
	������	� 	
�� 
	� �
����
	� ���������	� X;�����	� �� �� JQ
�
Assim, das sementes que chegaram aos coletores, 72,55 
% das espécies, além de 12 das 17 espécies zoocóricas 
registradas sob os poleiros ainda não se estabeleceram.

"��
�����
A densidade da chuva de sementes verificada 

	
���
����
	� ���������	� !
�� �
�	����"����� �
��J
jYM�jJ�
sementes/m2/ano, mesmo quando observada apenas 
aquela dispersa por animais (438,74 sementes/m2¦��
Q
�
Entre os potenciais agentes dispersores de sementes no 
�
��������	���
��������������	���	�Y[��	�����	�������	�
que foram observadas frequentando a localidade após 
�� ��	������
� �
	� �
����
	� ���������	�� ��	� 3���	� �����	�
são frugívoras e onívoras (Tomazi et al., 2007; Cadorin 
��� ��
�� JMM�Q
�&���
	� ������)
	� 	�������	� �������������
densidades da chuva de sementes zoocóricas superiores 

��	����)����	����
�	���������	����	���
�XY�J�	������	¦
m2¦��
�� ������
�� �YY[}��j��jM� 	������	¦�2/ano, em 
Assunção, 2006; 424 sementes/m2¦��
�� ��� �����)� ��
Possette, 2007; 658 sementes/m2¦��
�����#��������JMM�Q


A chegada de novos propágulos em maior abundância 
foi registrada nos primeiros doze meses do estudo, padrão 
	����)��������
�����
��
��#�������XJMM�Q��
�3�����������
que a diferença encontrada pode ocorrer em função 
do desenvolvimento e do aumento na complexidade 
estrutural da vegetação, sendo que as aves dispersoras 
��		������
��
�����
����������	�
����	�����
�	
������
��3�����
!�����������
	��
����
	����������	}�!�/���
��
��
3������)�������	������	����		�����	�����$����
���
���
��"���
���������
�X�YY[Q������	���	�
����	������	�	
��
�
����
	����������	��
���	����!�������
���
�	��
��
�����	��
������	�����§
���!
����������
���	����	����
�����������
estrutural da vegetação, componentes estes que atuaram 
sinergicamente sobre a dispersão de sementes. 

¡"� �� 	�/
���������� 
�	������� ������ �
��	� �	�
síndromes de dispersão nesta área ciliar estudada, 
�
		�����������	�"�������
������
������
����!���������
�
��	��	�����	�X����������	��
��JMM\Q
�'
(����>����(

��
X�Y�JQ� ������ ���
���� 3��� �� ��	���	�
� �
�� ������	� ��
���	� �
���� ��	� �	�����	� ���	� ¥����	�� ��3����
� ��

anemocoria é mais�!��
�����������	�����	����	�	���	��
o que corrobora com os dados observados neste estudo 
para as sementes anemocóricas. No entanto, em agosto 
de 2007 excepcionalmente houve a deposição de 
sementes zoocóricas em maior abundância em todo o 
período, provocada pela grande chegada de sementes 
de Ficus sp. e A. sellowiana, sendo esta última uma 
lamiácea muito comum nas proximidades da área de 
estudo. Assim, considerando-se a pequena diversidade 
de espécies em consequência do grau de degradação da 
��������
����������������
����������	��!���������
���		�	�
duas espécies, as mesmas podem representar um recurso 
�)�����
	�!���$�
�
	��
��
����X^������������
���Y�[Q
�

As famílias Asteraceae e Poaceae são características 
do processo natural de sucessão secundária (Sevegnani 
��>���
	��JMMM}�>����������JMMJQ����������!
�����	�
famílias botânicas mais frequentes em levantamentos 
�
�$	���
	��������������
������������"���	����������	�
realizados por Citadini-Zanette e Boff, 1992 e 
Regensburger et al., 2008. Essa vegetação atenua a 
temperatura do solo, interceptando a incidência solar 
������� X���������� ��� ��
�� JMMMQ�� ��
����{
� �
����� ��
erosão e fornece matéria orgânica para o início de 
uma pequena atividade microbiana de decomposição, 
promovendo assim uma atenuação dos fatores ecológicos 
físicos e um início do processo de interação biótica 
X>����������JMMJQ
�

As espécies com maior abundância relativa (V. 
tweediana, P. paniceum, P. purpureum e R. communisQ�
	�� �	������������ �
� �
���� �� !����������� �
� ���$
�
�
do estudo, muitas das quais próximos aos coletores, o 
que pode ter interferido na abundância relativa destas 
espécies. Dentre estas, as gramíneas (principalmente 
P. paniceumQ� ���
������� ���	������� �� "����� 
� 3��� ��
����
� �
���� ��� ������	� ��� ��	�����	� �����
����	�
X'
�����YY�Q��������	������!
��������������	�����!$��
	�
�� "���� ����������� �
���� �������� !
���� �
�������
� ��
���������� 
� �	������������
���� 
����	� �	�����	� X'
����
�YY�}����������������
��JMMMQ
�������
�{	�� �������
que R. communis, uma espécie exótica e com efeitos 
����
�"���
	�	
����������	�������	�X+
���	������
��JMM[Q���
espontânea em áreas que sofreram degradação (Citadini-
����������+
!!���YYJQ��
���������	������
����
�
	
��
�
�������
���
��������	������
����������ndo o crescimento 
de gramíneas sob suas copas. 
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As espécies zoocóricas mais abundantes (A. 
sellowiana, S. americanum e T. micrantha, com exceção 
de Ficus� 	�
Q� ������� 	�� �	������������ �
� �
���� �
��
regeneração natural. Estas espécies são indicadas para 
a restauração de áreas degradadas, pois com o seu 
desenvolvimento podem atuar como plantas “bagueiras” 
e acelerarem o processo sucessional, ao atraírem 
dispersores de sementes, substituirem gradativamente as 
gramíneas pelo crescente sombreamento, incrementarem 

	� ���������	� �
� 	
�
� �� �
��!������� �	� �
������	�
microclimáticas (Holl, 1998; Reis et al., 1999; 
Zimmermann, 2001; Backes e Irgang, 2004; Krieck et 
��
��JMM�Q����	���!
�����
�����������
���!����
��
	�
�
����
	����������	
�

Além de Ficus sp., 72,55% das espécies da chuva 
���	������	�	
��
	��
����
	����������	���������
�!
����
recrutadas. Este fato pode estar relacionado a diversos 
!��
��	
� '
��� X�YY�Q� ������ 3��� 
	� �
����
	� ���������	�
são estruturas efetivas para o incremento na chuva de 
sementes em áreas degradadas. No entanto, eles atuam 
��������	�������	����������	������
��	������������
�
da regeneração natural – a falta de dispersores – o que 
corrobora com os dados obtidos neste trabalho, pois 
houve grande aporte de sementes zoocóricas. Entre 
�	� �����	� ��������	� 
�� ���������	� ���	� �� �)������ ���
sementes citam-se a competição com a vegetação 
herbácea, a predação de sementes e a ausência de 
���������	� �
� 	
�
� X���������� ��� ��
�� JMMMQ
� �����
salientar também que, embora ainda não se tenham 
estabelecido, muitos destes propágulos podem estar 
servindo como fonte de recomposição do banco de 
	������	�XD	�$��
��������
��JMM�Q��	���
��
	����
�������
recrutados.

A anemocoria, síndrome de dispersão mais 
�����	��������� ��� �)���� ��� 	������	� X\�]Q� �� ���
����������
� �������� X����M]Q�� ������� !
�� �� ���	�
comum na chuva de sementes em estudos realizados 
�
��>
�/��XJMMJQ���+���
	������/
�XJMM\Q
�>���������
XJMMJQ� ��		����� �� ���
��<����� ��	� ������	� ��	���	�	�
pelo vento no início da sucessão ecológica, fator este 
que indica que apenas o isolamento e a interrupção 
da roçada anteriormente realizada, possivelmente 
propiciam o resgate, ao menos em parte, da resiliência 
������������	���"���
�?
�������
��+���
	������/
�XJMM\Q�

ainda denotam que a predominância da anemocoria 
eventualmente pode atrasar o progresso da restauração 
�
��	���.

#	��	�����	���
�����	�3��������)����
���"�������
�	���
��
�������)
�����	��
������	���
������	��
���	��
�
�	� ��� ������ ��
��/��� ������� 3���������� ��� �
��	�
e frutos importantes para a atração e/ou manutenção 
da fauna polinizadora e dispersora, bem como dos 
predadores e patógenos associados (Sevegnani e Santos, 
JMMMQ
�D	��	��	�����	�����	����������
�������������
�
curto, sendo que em poucos anos entrarão em senescência 
e morrerão, dando espaço a indivíduos de categorias 
	���		�
���	� ���	� ��������	� X>���������� JMMJQ
�
Vale salientar que a chegada natural de diásporos de 
categorias ecológicas diferentes depende essencialmente 
������	����������������!
������	��	���
�"���
	�X���
�
�����
��JMMMQ
�#	���!������	�!
���	�����������	$���
��	�
�����	���	�
��
�	������	����������������	��������
�	��
em seu aspecto estrutural, mas considerando-se também 
��!������	����)
	�� !
���	���!�����	�����������
���	���
forma os mecanismos de restabelecimento usados pela 
��������������/��X+��)���������
��JMM[Q


Ressalta-se ainda o perigo de invasão biológica 
pela presença de espécies exóticas, tanto na chuva de 
sementes quanto entre os indivíduos colonizadores. 
As espécies exóticas, além de impedirem a sucessão 
�
�� ��
� �	������������ ���������	� ������	���$!���	�
nos ecossistemas brasileiros, tendem a ser invasoras 
altamente agressivas não somente nas áreas onde foram 
���������	���
�	�������
������	�
�������	��
�������	�
������	�XD	�$��
��������
��JMMjQ


Os poleiros artificiais exerceram a função 
nucleadora ao incrementarem a chuva de sementes 
zoocóricas na área ciliar em restauração. Porém, 
possivelmente devido a diferentes barreiras não avaliadas 
nesta investigação, parte destas sementes ainda não foi 
recrutada. Recomenda-se a aplicação deste modelo para 
a atração de dispersores em áreas degradadas similares 
���	����	���
����������/���
������	3��	�	�3���
�`�������
���������	����������	����������	������
��	������������
�
de sementes. 
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